
 

ESTAÇÃO DO OUTONO 
 

 
 

Análise do Outono de 2026 em Bauru 
 

    1. Características gerais 
 

 
◆ O outono é representado pelo trimestre março/abril/maio; 

 
◆ O outono é a estação de transição entre o verão e inverno, iniciando o período de 

redução das chuvas, das temperaturas e da umidade relativa do ar; 
 

◆ Nesta estação os dias são mais secos e favorecem a ocorrência de queimadas e os ventos 
ficam mais constantes e intensos.  

 

◆ As noites são mais longas que os dias e geralmente ocorrem nevoeiros e névoa úmida na 
madrugada e início da manhã, principalmente nas regiões de planalto, serras e vales;  

 
◆ A entrada das primeiras massas de ar frio ocorre a partir de abril, vindas do sul do 

continente e geralmente de origem polar. Essas massas, dependendo de sua intensidade, 
causam declínio acentuado da temperatura no Sul, Sudeste e parte do Centro-Oeste do 
Brasil e podem ocasionar geadas em regiões de baixadas e serranas, além de neve em 
regiões altas no sul do país, gerando impacto negativo na agricultura; 

 

◆ A mudança brusca na temperatura aliada à baixa umidade do ar prejudica o sistema 
imunológico dos seres humanos, favorecendo a ocorrência de problemas respiratórios e 
cardíacos, além de ligeiros desconfortos, como o ressecamento da pele; 

 
◆ A redução das chuvas tem impacto direto na agricultura e nos recursos hídricos, 

principalmente na manutenção dos níveis dos rios e dos reservatórios das principais 
hidrelétricas da Região Sudeste do Brasil. O Tempo seco aumenta os focos de 
queimadas, prejudicando o meio ambiente e a qualidade do ar; 

 
◆ Observa-se o fenômeno da caducifólia (quedas das folhas) em algumas espécies de 

plantas, que é um mecanismo de adaptação à mudança do clima. Como os dias ficam 
mais curtos e as chuvas mais escassas, essas espécies de plantas têm menor tempo para 
fazer fotossíntese e para poupar energia derrubam suas folhas. Com menos luz solar, a 
primeira alteração dessas plantas é parar de produzir clorofila e com a diminuição da 
clorofila, as folhas das árvores tornam-se amareladas ou avermelhadas, como se fosse 
uma hibernação. 

 



 

 

2. Característica do outono na cidade de Bauru 

 
◆ Temperaturas amenas durante a noite e até o início da manhã e favorecem a ocorrência 

de nevoeiros e névoa úmida; 
 

◆ Redução das chuvas (chove em média seis dias durante o outono; 
 

◆ Redução significativa da umidade relativa do ar; 
 

◆ A Tabela 1 mostra os valores médios obtidos no período de 1981 a 2009 (28 anos) para 
a cidade de Bauru no trimestre março/abril/maio com destaque as seguintes variáveis: 
temperaturas Mínimas (TMin), recordes das temperaturas mínimas (RTMin), 
temperaturas Máximas (TMax), recordes das temperaturas máximas (RTMax), 
temperaturas médias (Tmd), amplitudes térmicas (AmpT), precipitação (P), 
número de dias sem chuva (NDSC) e vento (V); 

 
 

Tabela 1 - Climatologia das temperaturas, precipitação e do vento para Bauru. 

Mês Tmin(°C) RTMin(°C) TMax(°C) RTMax(°C) TMed(°C) AmpT(°C) P(mm) NDSC V(m/s) 

Março 19,5 11,5 30,0 36,6 24,8 10,5 136 64 9,6 

Abril 17,9 5,3 28,5 36,4 23,2 10,6 96 74 9,0 

Maio 14,4 4,6 25,5 34,8 20,2 10,6 91 78 8,9 

Fonte: (Figueiredo e Silveira Paz, 2010) 

 
◆ A Tabela 2 apresenta os valores médios da temperatura, da precipitação e da umidade 

relativa do ar no outono para Bauru. 

 
Tabela 2 - Climatologia da estação do outono em Bauru. 

Tmin(°C) TMax(°C) TMed(°C) AmpT(°C) P(mm) NDSC U(%) 
17,4 28,0 22,8 11 108 72 65 

Fonte: (Figueiredo e Silveira Paz, 2010) 
 
 
 

2. Análise do outono na cidade de Bauru 
 

2.1 Dados registrados no outono no período de 2000 a 2026 
 

Através dos valores registrados na Estação Meteorológica Automática - EMA do IPMet, no 
período de 2001 a 2026, totalizando 26 anos, as Tabelas 3, 4 e 5 apresentam a distribuição anual 
da precipitação e da temperatura mínima/máxima com os valores extremos e dias que foram 
registrados.  
 
Na Tabela 6 constam a distribuição anual da umidade relativa do ar (mínima), do vento máximo 
e da direção predominante do vento na cidade de Bauru durante o outono, no trimestre 
março/abril/maio. Observa-se que os maiores valores do período estão identificados em azul e 
menores em vermelho. Em caso de valores e extremos iguais, todos serão apresentados. 
 
 
 



 

Tabela 3 – Precipitação anual da acumulada e extrema em Bauru no outono. 

Chuva acumulada (mm) Total  
trimestre 

Chuva extrema (mm) 

Ano MARÇO ABRIL MAIO MAR DIA ABR DIA MAI DIA 

2001 115,3 11,2 77,7 204,2 27,2 10 6,4 22 24,6 13 

2002 24,4 17,3 81,0 122,7 11,7 24 13,2 6 23,6 19 

2003 84,3 158,8 34,8 277,9 22,1 7 53,6 6 15,5 23 

2004 48,3 65,8 105,4 219,5 33,5 14 21,8 6 43,7 21 

2005 119,6 21,3 70,4 211,3 70,6 14 8,9 21 25,7 24 

2006 43,7 12,2 13,7 69,6 13,2 16 7,6 6 5,8 21 

2007 42,4 55,9 45,0 143,3 18,0 18 29,2 8 19,8 23 

2008 92,2 125,2 73,9 291,3 46,2 23 29,7 29 35,1 29 

2009 117,1 8,1 45,0 170,2 45,0 17 3,8 14 15,5 4 

2010 55,1 88,9 33,0 177,0 18,3 15 61,7 3 20,8 8 

2011 144,5 89,2 31,5 265,2 33,3 28 31,2 12 22,6 1 

2012 166,6 169,7 83,8 420,1 77,0 15 48,0 29 38,9 12 

2013 192,0 105,9 144,8 442,7 50,0 21 40,1 5 60,5 28 

2014 125,5 74,4 58,4 258,3 35,3 29 24,6 22 35,1 23 

2015 251,5 46,7 125,2 423,4 77,0 8 16,8 4 64,0 31 

2016 118,9 37,8 110,2 266,9 33,5 10 36,1 26 42,9 30 

2017 135,9 119,1 218,7 473,7 51,6 5 38,1 21 64,5 19 

2018 258,1 15,0 10,7 283,8 53,4 20 5,3 1 9,9 19 

2019 273,1 82,8 14,7 370,6 49,8 14 20,8 28 5,3 18 

2020 14,7 23,4 33,5 71,6 7,4 3 18,0 7 16,8 22 

2021 125,7 33,3 19,6 178,6 59,2 18 17,5 17 14,7 22 

2022 176,0 27,2 44,7 247,9 40,1 11 25,9 13 17,8 30 

2023 210,1 70,1 62,7 342,9 40,9 14 22,9 7 37,3 30 

2024 184,7 108,2 22,9 316,8 40,6 21 44,5 8 15,2 26 

2025 82,8 65,5 17,5 165,8 30,5 26 32,0 24 9,7 10 

2026 185,7 63,5 98,6 347,8 38,1 8 24,4 6 41,4 17 

 

◆ A Figura 1 mostra o total da precipitação acumulada no trimestre março/abril/maio em cada 
ano do período (2001 a 2026), permitindo a identificação do ano onde a estação do outono 
foi mais chuvosa ou seca na cidade de Bauru. O total acumulado da precipitação na estação 
do outono de 2026 foi 347,8 mm, menor que a média do período de análise (260,1mm) e 
muito maior que do outono de 2025 (165,8 mm). 

 
Figura 1 – Chuva acumulada em Bauru, trimestre março/abril/maio, período de 2001 a 2026. 

 
 



 

Tabela 4 – Temperatura mínima média e extrema em Bauru no outono. 

Temperatura mínima média (°C)  Temperatura mínima extrema (°C) 

ANO MARÇO ABRIL MAIO  MAR DIA ABR DIA MAI DIA 

2001 19,8 18,6 14,3  17,2 29 15,6 13 7,5 18 

2002 20,3 19,3 16,1  18,1 23 16,2 9 11,7 25 

2003 19,2 17,5 13,8  16,2 29 11,8 13 8,4 8 

2004 17,9 17,9 13,6  14,2 23 14,1 30 7,6 27 

2005 19,3 19,1 15,9  15,4 27 13,6 30 12,0 2 

2006 19,8 17,0 12,9  17,0 31 13,6 19 9,2 3 

2007 19,8 18,4 14,1  16,5 20 14,6 27 6,4 25 

2008 18,8 17,7 14,6  15,5 16 14,5 30 10,7 3 

2009 19,8 16,9 15,4  17,0 26 13,8 17 10,6 16 

2010 19,5 16,9 14,2  16,2 7 11,6 8 9,9 13 

2011 19,5 18,0 13,9  18,0 6 14,4 28 7,5 30 

2012 18,5 17,7 14,7  13,7 29 12,4 30 9,1 2 

2013 18,8 16,9 15,4  14,4 29 12,1 18 10,1 9 

2014 19,6 17,8 15,2  16,8 24 13,3 29 9,8 27 

2015 19,5 17,8 15,8  16,7 24 14,5 26 11,5 30 

2016 19,8 19,3 14,8  17,6 12 8,1 28 8,7 24 

2017 19,3 17,3 16,5  16,1 31 12,1 29 14,5 6 

2018 20,6 17,9 15,4  18,4 26 14,6 21 7,2 21 

2019 19,4 18,9 16,9  16,6 22 16,2 11 8,9 25 

2020 18,2 16,1 13,4  15,5 7 12,9 16 8,7 26 

2021 19,9 16,5 14,9  16,2 10 13,9 23 7,5 24 

2022 20,3 17,7 13,8  17,2 22 10,3 16 5,7 18-19 

2023 19,8 17,2 15,3  17,1 7 11,4 21 11,2 16 

2024 20,8 20,0 17,4  17,5 24 13,7 19 7,7 29 

2025 20,4 16,6 15,6  16,4 21 15,1 30 7,1 30 

2026 19,1 18,1 15,1  15,2 3 14,8 23 7,1 12 

 

◆  Figura 2 mostra as médias das temperaturas mínimas no trimestre, possibilitando verificar 
qual ano do período (2001 a 2026), onde o outono apresentou temperaturas mínimas mais 
baixas (mais frio) ou mais altas (mais quente) na cidade de Bauru. A média da temperatura 
mínima na estação do outono de 2026 foi de 17,4°C, igualando-se a média do período de 
análise (17,4°C) e menor que a média do outono de 2025 (17,5°C). 

 

Figura 2 – Temperatura mínima média Bauru, trimestre março/abril/maio, período de 2001 a 2026. 

 
 



 

Tabela 5 – Temperatura anual máxima média e extrema em Bauru no outono. 

Temperatura Máxima Média (°C)  Temperatura Máxima Extrema (°C) 

ANO MARÇO ABRIL MAIO  MAR DIA ABR DIA MAI DIA 

2001 30,2 29,9 24,5  33,0 25 32,6 11 31,3 3 

2002 31,1 31,1 25,9  34,0 9 32,7 18 29,4 15 

2003 29,2 27,9 24,7  34,7 1 31,4 1 30,0 1 

2004 29,2 28,1 23,3  33,7 10 31,8 1 30,3 3 

2005 29,4 27,9 26,6  35,2 11 32,7 9 31,1 19 

2006 29,6 26,0 24,4  33,1 2 30,4 14 29,4 31 

2007 31,5 29,4 25,0  35,2 28 34,2 1 30,4 2 

2008 28,7 27,4 23,9  31,8 6 31,2 11 28,9 20 

2009 30,4 28,9 26,6  34,7 6 31,0 10 30,4 12 

2010 30,3 28,0 25,0  34,1 12 31,8 21 31,2 6 

2011 27,2 28,3 25,1  32,6 26 31,7 1 29,7 6 

2012 30,7 28,7 24,9  34,7 1 33,3 5 28,8 30 

2013 28,7 27,0 25,5  34,4 8 31,4 1 30,7 4 

2014 29,9 28,6 25,7  33,2 16 33,3 7 29,4 8 

2015 29,5 29,5 25,9  33,2 4 32,3 20 30,1 26 

2016 30,4 31,2 24,6  34,0 19 34,3 3 28,5 6 

2017 30,2 28,0 25,6  34,2 8 32,4 11 29,4 26 

2018 31,4 29,1 27,2  34,8 14 30,6 30 31,4 5 

2019 30,3 29,8 27,9  32,8 19 32,6 6 32,2 6 

2020 30,9 29,6 26,2  34,4 12 34,2 6 31,2 2 

2021 31,4 28,6 27,6  34,3 27 33,2 12 31,8 6 

2022 31,3 29,6 25,3  34,6 10 33,0 5 32,3 3 

2023 30,9 27,8 26,8  33,6 26 32,5 1 31,0 5 

2024 31,7 30,9 29,8  37,1 19 34,0 5 34,0 4 

2025 32,6 29,1 27,7  36,8 9 34,3 2 31,7 9 

2026 30,4 29,7 25,6  33,2 15 29,4 20 28,3 12 

 

◆ A Figura 3 mostra as médias das temperaturas máximas no trimestre, possibilitando verificar 
qual ano do período (2001 a 2026), onde o outono apresentou temperaturas máximas mais 
baixas (mais frio) ou mais altas (mais quente) na cidade de Bauru. A média da temperatura 
máxima na estação do outono de 2026 foi de 28,6°C, maior que a média do período de 
análise (28,3°C) e menor que a média do outono de 2025 (29,8ºC). 

 

Figura 3 – Temperatura máxima média Bauru, trimestre março/abril/maio, período de 2001 a 2026. 

 
 



 

Tabela 6 – Umidade do ar, vento máximo e direção do vento em Bauru no outono. 

Ano 

Umidade do ar mínima  
média (%) 

 
Vento Máximo (Km/h) 

 
Direção Predominante 

MARÇO ABRIL MAIO  MARÇO ABRIL MAIO  MARÇO ABRIL MAIO 

2001 60,0 52,0 60,0  48,0 47,0 55,0  SE SE SE 

2002 57,0 48,0 62,0  49,0 45,0 80,0  SE SE SE 

2003 66,0 63,0 55,0  44,0 49,0 60,0  SE SE SE 

2004 60,0 67,0 71,0  54,0 46,0 62,0  E E E 

2005 63,0 68,0 61,0  47,0 47,0 53,0  E SE E 

2006 56,0 59,0 39,0  56,0 55,0 47,0  E E SE 

2007 35,0 43,0 42,0  45,0 55,0 60,0  E SE SE 

2008 49,0 54,0 48,0  45,0 50,0 49,0  SE SE SE 

2009 48,0 40,0 47,0  61,0 45,0 67,0  E SE SE 

2010 49,0 49,0 48,0  56,0 50,0 50,0  E SE SE 

2011 70,0 53,0 46,0  50,0 53,0 47,0  SE SE SE 

2012 43,0 49,0 51,0  50,0 66,0 47,0  SE SE SE 

2013 56,0 50,0 49,0  53,3 47,6 40,9  SE SE SE 

2014 55,0 54,0 51,0  54,0 48,7 62,1  SE SE SE 

2015 58,0 52,0 59,0  52,6 43,7 58,9  SE SE SE 

2016 56,0 45,0 60,0  44,1 45,9 62,8  SE SE SE 

2017 45,0 50,0 57,0  45,5 47,6 46,2  SE SE SE 

2018 50,0 42,3 37,7 88,9 40,2 45,5  SE SE SE 

2019 52,7 48,9 50,4  60,0 53,6 39,5  SE SE SE 

2020 48,2 36,5 37,7  41,6 40,2 41,6  SE SE SE 

2021 46,5 42,1 38,3  64,5 45,9 45,5  SE SE SE 

2022 50,2 45,9 43,8  54,3 48,0 46,9  SE SE SE 

2023 50,2 52,6 43,7  49,0 40,6 44,1  * * E 

2024 50,8 47,7 38,0  59,6 40,2 37,4  E E E 

2025 * * *  * * *  * * * 

2026 41,6 49,5 56  45,9 45,9 51,2  E E E 

* (sensores de umidade e vento com problemas.) 

 
2.2  Análise da estação do outono 2026 

 

No dia 20 de março de 2026, às 11h45min, começou o equinócio de março, marcando a entrada 

da estação do outono no hemisfério Sul. Essa estação prosseguiu até o dia 21 de junho, às 

05h24min, quando começou o solstício de junho, com a chegada do inverno.  

O outono é considerado uma estação de transição entre o verão quente e úmido e o inverno frio 

e seco. Climatologicamente, a estação na região Sudeste do Brasil, é caracterizada pela redução 

das chuvas e da umidade do ar, além de queda das temperaturas, devido à entrada de massas 

de ar frio mais intensas, que podem provocar também geadas. Eventos de queimadas são muito 

frequentes devido aos dias secos, como também, ocorrência de nevoeiros e névoa úmida 

durante a madrugada e início da manhã, principalmente nas regiões de planalto, serras e vales.  

Neste ano a estação do outono transcorreu com condição de neutralidade condição de 

neutralidade climática, isto é, sem influência do fenômeno La Niña (temperatura abaixo do normal 

na porção central do oceano Pacífico Equatorial) ou do fenômeno El Niño (temperatura acima do 

normal na porção central do oceano Pacífico Equatorial. Assim, o comportamento da estação 

tendeu a uma condição mais próxima da normalidade.  



 

Precipitação no outono 2026 em Bauru: 

Neste ano, a estação do outono foi mais muito mais chuvosa que o esperado para Bauru, pois o 

acumulado da chuva nos três meses da estação (março/abril/maio) foi de 347,8 mm segundo os 

dados coletados da estação automática do IPMET. Em média, esse valor corresponde a 

aproximadamente 115,9 mm para cada mês do trimestre e comparado à média climatológica da 

estação (108 mm, na Tabela 2) implica que choveu 7,3% a mais que era esperado em cada mês 

da estação.  Portanto, o outono de 2026 foi o mais chuvoso desde 2019 que registrou 370,6 mm. 

Além disso, foi também o sexto mais chuvoso do período de análise, de 2001 a 2026, expostos 

na Tabela 3. O outono mais chuvoso ocorrido no período foi em 2017, com 473,7 mm e o mais 

seco ocorreu em 2018 que computou apenas 10,7 mm nos três meses da estação.  

Em seguida, é feita uma breve análise da distribuição da precipitação e das temperaturas 

ocorridas em Bauru durante o outono/2026, em cada mês da estação, com os dados obtidos na 

estação meteorológica automática do IPMET: 

Em março/2026, o acumulado mensal da precipitação em Bauru foi o mais alto do trimestre com 

185,7 mm, ultrapassando a média climatológica do mês (136 mm) em 36,5% e apresentando um 

desvio positivo de 49,7 do que era esperado para o mês.   

Foram 10 dias com registros de chuva na cidade e com volumes significativos. Contudo, observa-

se que as chuvas tiveram uma distribuição bastante irregular, ficando mais concentradas e 

frequentes na segunda semana do mês, inclusive registrando o maior volume de chuva do mês. 

Entre os maiores volumes mais que ocorreram, destacam-se: 38,1 mm no dia 08/03; 30,2 no dia 

12/03; 32,5 mm no dia 18/03 e 34,8 mm no dia 25/03. março/2026 teve o maior acumulado 

mensal de chuva desde março/2023 que registrou 210,1 mm. Além disso, e foi o sexto mês que 

apresentou o maior volume de chuva de todos os meses de março analisados no período de 

2001 a 2026 e conforme os dados da Tabela 3.   

Em abril/2026 o acumulado da   precipitação ocorrida em Bauru foi 63,5 mm, sendo o mês mais 

seco do trimestre, correspondendo a apenas a 66,1 % da média climatológica do mês (96 mm) 

e resultando em um desvio negativo de 33,9 % do total esperado para o mês.  

As chuvas foram irregulares e mal distribuídas durante o mês, ocorrendo somente em seis dias, 

na primeira semana e no último dia do mês. Os volumes de precipitação mais expressivos foram: 

24,4,0 (dia 06/04) o maior volume; 19,3 mm (dia 08/04) e 13,0 mm (dia 30/04), conforme pode 

ser observado na figura acima.  As chuvas foram decorrentes pelas passagens de frentes fria e 

pela formação de áreas de instabilidade.   

Foi o décimo terceiro mês mais chuvoso de todos os meses de abril analisados no período de 

2001 a 2026, como mostra a Tabela 3. O abril mais chuvoso do período ocorreu no ano de 2012 

com 169,7 mm e o mais seco, foi em 2009 com 8,1 mm. 

Maio/2026 contrariou as características climáticas da estação do outono, que indica a redução 

das chuvas no período e terminou chuvoso e com saldo positivo em relação a chuva no município 

de Bauru. Registrando o acumulado mensal da chuva de 98,6 mm, o qual foi superior em 8,3% 

a média histórica mensal (91 mm) e apresentou um desvio positivo de 7,6 milímetros acima do 

que era esperado para chover durante o mês.  

As chuvas foram irregulares e sem muita frequência, ocorrendo apenas em nove dias, porém 

alguns totais registrados contribuíram significativamente para superar a média do mês, 

principalmente o volume da chuva ocorrida no dia 17/05, quando um forte temporal atingiu Bauru 



 

registrando 41,4 mm de chuva em um curto período.  A chuva foi intensa, sendo acompanhada 

por granizo e ventos com velocidade 48,3 km/h, causando alagamentos em várias ruas e 

avenidas da cidade, quedas de árvores e danos estruturais em alguns imóveis e vias urbanas.  

Os maiores volumes de chuva no mês foram: 13,7 (dia 15/05); 41,4 mm (dia 17/05) o maior 

volume e 23,6 mm (dia 23/05).  As chuvas foram decorrentes pelas passagens de frentes fria e 

pela formação de áreas de instabilidade.   

Maio/2025 foi o segundo mês mais chuvoso do trimestre da estação e teve o sexto maior volume 

mensal de todos os meses de maio analisados no período de 2001 a 2026 (Tabela 3). O mês de 

maio mais chuvoso do período ocorreu em 2017 com 218,7 mm e o mais seco, foi em 2018 com 

10,7 mm. 

Temperaturas no outono 2026 em Bauru: 

A estação do outono/2026 em Bauru, apresentou a média da temperatura mínima no trimestre 

março/abril/maio (17,4°C), igual a média climatológica da estação (Tabela 2) e também a média 

do período de análise de 2001 a 2026. Com relação à temperatura máxima, a média no 

trimestre março/abril/maio de 2026 (28,6°C), foi maior em 0,6 décimos de graus que a média 

climatológica (28°C) da estação (Tabela 2), superando também em 0,3 décimos de graus a 

média do período de análise (28,3ºC) de 2001 a 2026. 

A seguir, é analisado o comportamento das temperaturas mínimas e máximas em cada mês 

do trimestre, durante a estação do outono de 2026. Observa-se que as Tabelas 4 e 5 apresentam 

os resultados mensais das temperaturas, com os respectivos extremos e dias ocorridos 

Temperaturas mínimas:  

O mês de março/2026 apresentou temperaturas mínimas diárias próximas e abaixo da média 

climatológica (19,5°C) em boa parte do mês, contribuindo para que a média mensal fosse inferior 

a climatologia. A média da temperatura mínima mensal em março/2026 foi 19,1°C e ficou abaixo 

em 0,4 décimos de graus da climatologia (19,5°C) conforme a Tabela 2, indicando que o mês foi 

mais frio que o esperado.  

Os extremos da temperatura mínima no mês de março/2026 foram: 15,2°C (menor valor) no dia 

03/03 e 21,3°C (maior valor) no dia 23/03. De acordo com os valores obtidos em todos os meses 

de marços avaliados na Tabela 4, o mês de março/2026 foi o que teve o sexto menor valor médio 

das temperaturas mínimas no período de 2001 a 2026, e o maior ocorreu em 2024, com 20,8°C, 

tornando-o mais quente de todo o período.  

O mês de abril/2026 continuou sendo quente na cidade de Bauru e apresentou grande oscilação 

das temperaturas, apresentando alta amplitude térmica que variou entre 8,6° a 14,8°C. As 

temperaturas mínimas diárias oscilaram bastante em relação à média climatológica (17,9°C) e a 

média mensal de abril/2026 chegou a 18,1°C (Tabela 4), ficando acima em 0,2 décimos de graus 

da climatologia (17,9°C), conforme apresentado na Tabela 2, mantendo-se desta forma, como 

um mês mais quente que o esperado.  

Os extremos da temperatura mínima em abril/2026 chegaram a 14,8°C (menor valor) no dia 

23/04 e o maior valor ocorreu no dia 05/04, registrando 20,4°C. De acordo com os dados dos 

meses de abril avaliados na Tabela 4 no período 2001 a 2026, o mês de abril/2026 apresentou 

o décimo nono menor valor médio das temperaturas mínimas no período analisado e por outro 

lado, sendo o oitavo mais quente do período. O mês de abril/ 2020 foi o mais frio do período de 



 

análise, com a média de 16,1°C e o mais quente foi abril/2024 com o valor médio de 20,0ºC.  

Em maio/2026 as temperaturas mínimas diárias ficaram acima da média climatológica (14,4°C) 

na maioria dos dias do mês, pois foi um mês bastante quente em Bauru. Porém, com a entrada 

de primeira massa de ar frio mais intensa do ano, as temperaturas despencaram, registrando no 

dia 12/05 o menor valor do mês que chegou a 7,1°C na cidade de Bauru.   

A média da temperatura mínima mensal em maio/2026 em Bauru, foi 15,1°C e ficou superior em 

0,7 décimos de graus da climatologia (17,9°C), indicando que o mês foi um pouco mais quente 

que o esperado.  

De acordo com os valores obtidos em todos os meses de maios avaliados na Tabela 4, o mês 

de maio/2026 foi o décimo segundo do período de 2001 a 2026, com o menor valor médio das 

temperaturas mínimas. O menor valor médio ocorreu em 2006 com 12,9 ºC e o maior foi em 

2024 com 17,4°C, tornando-se o mais quente do período. 

Temperaturas máximas: 

Em março/2026, as temperaturas máximas diárias ficaram acima da média climatológica 

(30,7°C) em boa parte mês. A média da temperatura máxima observada no mês de março/2026 

foi de 30,4°C, ultrapassando a média climatológica (30,0°C) (Tabela 2) em 0,4 décimos de graus, 

indicando que o mês foi um pouco mais quente que o esperado. 

O recorde da temperatura máxima foi 33,2°C no dia 15/03 e a menor temperatura máxima foi 

22,9°C no dia 11/03. De acordo com os dados dos meses de marços avaliados na Tabela 4, o 

mês de março/2026 foi o mais quente do trimestre da estação e apresentou décimo primeiro 

maior valor médio (30,4°C) das temperaturas máximas entre os anos 2001 a 2026 e foi mais 

baixo que março/2025 que registrou o maior valor do período de análise com 32,6°C.  

Em abril/2026 as temperaturas máximas diárias ficaram próximas e acima da média 

climatológica (28,5°C) em boa parte mês. A média da temperatura máxima durante abril/2026 foi 

de 29,7°C, ultrapassando a média climatológica (28,5°C) em 1,2 décimos e resultando num mês 

mais quente que o esperado. O maior valor da temperatura máxima foi 31,7°C no dia 05/04 e o 

menor valor da temperatura máxima foi 27,8°C no dia 10/04 

De acordo com os valores obtidos nos meses de abril no período 2001 a 2026 e que são expostos 

na Tabela 5, o mês de abril/2026 foi o segundo mais quente do trimestre da estação e apresentou 

o sexto maior valor médio das temperaturas máximas. O maior valor médio ocorreu em 2016 

com 31,2°C e o menor em 2006 com 26,0ºC 

Em maio/2026, as temperaturas máximas diárias ficaram abaixo da média climatológica (25,5°C) 

em boa parte mês. A média da temperatura máxima durante o mês foi de 25,6°C, ultrapassando 

a média climatológica (25,5°C) em apenas 0,1 décimos de graus, muito próxima a climatologia 

do mês.  Os extremos de temperatura máxima em Bauru, chegaram a: 30,8°C (maior valor) no 

dia 08/05 e 19,2°C (menor valor) no dia 10/05. 

 De acordo com os valores obtidos anualmente nos meses de maios no período de 2001 a 2026 

(Tabela 5), o mês de maio/2026 foi o que apresentou o menor valor desde 2023. Contudo foi o 

décimo terceiro maior valor médio das temperaturas máximas. O maior valor médio ocorreu em 

2024 com 29,8°C e o menor em 2004 com 23,3ºC. 

 



 

Na Tabela 6, verifica-se os valores de umidade do ar, da velocidade máxima e direção do vento 

registrados durante o trimestre. Observa-se que nesta estação do outono/2026, o maior 

percentual da umidade do ar ocorreu em maio e o menor em março. A maior velocidade do vento 

ocorreu novamente no mês de maio e nos demais meses do trimestre, os valores foram iguais. 

Os ventos nos meses do trimestre da estação tiveram direção de Este.  
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